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Em publicação an terior. GRACIA PINTO e col. (1957) es
tudam  as modificações m orfológicas ocorridas em ovário de 
“Bos indicus" d u ran te  o ciclo estra l.

C ontinuando as investigações no mesmo campo, no p re 
sente trabalho  são apresentados os resultados das observações 
realizadas no tra to  vaginal d u ran te  o mesmo ciclo.

A lite ra tu ra  especializada é bastan te escassa e além  disso 
as pesquisas restringem -se a "Bos tau rus". exceção feita  às de 
ANDERSON (1936a-b. 1944) que fêz estudos exclusivam ente de 
orden fisiológica.

Os trabalhos a seguir citados referem -se. portanto, a bovinos 
europeus.

HAMMOND (1927) e COLE (1930) que estudaram  as mo
dificações morfológicas do ovário e da vagina condensam  a b i
bliografia especializada an terior, mais im portan te.

De acôrdo com BROWN (1944) ocorrem  modificações no 
epitélio vaginal duran te  o ciclo estral, p rincipalm ente nas pro
xim idades do colo, onde o epitélio prism ático estratificado mu- 
cíparo passa a colunar baixo e o córion sofre in filtração leuco- 
citária  m áxim a 2 a 5 dias após o estro .

ASDELL (1946-1955a-b, 1957) descreve porm enorizadam en
te as alterações m orfológicas do ovário e vagina.

ROARK e HERMAN (1950) estudaram  as variações ocor
ridas na mucosa vaginal, principalm ente as dos vasos sangüí-
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neos, in filtração  leucocitária e secreção da m ucina. Êste ú lti
mo aspecto é tam bém  abordado por IIERRICK (1951) porém 
exclusivam ente no que diz respeito ã região ce rv ica l.

C ontrariando  as opiniões an terio res RAS CROTTO (1952) 
não conseguiu estabelecer relação en tre  os diferentes períodos 
do ciclo ovariano e as alterações da mucosa v ag in a l.

F inalm ente deve citar-se a revisão de ECKSTEIN e ZUC- 
KERMAN (1956) sôbre a vagina, incluída como capítulo do 
M arshall’s Physiology of Reproduction.

MATERIAL E MÉTODOS
No trabalho  an terio rm ente  citado GRACIA PINTO e col 

apresen tam  detalhadam ente descrição do m aterial utilizado pa
ra  as observações referen tes ao ovário . Os mesmos anim ais 
serv iram  para  a p resen te investigação, razão pela qual som en
te serão aqui feitas as referências concernentes à vagina.

Êste órgão foi dividido em três regiões:
a) região situada en tre  4 a 5 cm da ab ertu ra  ex terna  do 

canal cervical e o fundo de saco da vagina;
b) porção com preendida en tre  o lim ite posterior da re

gião an te rio r e estendendo-se a té  os vestígios do hím en;
c) região lim itada cranialm ente pelos vestígios him enais 

e caudalm ente pelo lim ite cranial da vulva.
Dessas porções foram  retirados fragm entos de 0,5 cm apro

xim adam ente. que fo am  fixados em formol neutro  a 10' ,  e lí
quidos de Bouin e HtMy. O tem po de fixação foi de 24 horas 
para  os dois prim eiros e de 4 a 6 para o últim o, sendo que as 
peças dêste foram  lavadas em água corren te  por igual tem po.

P a rte  do m aterial foi cortado em congelação com 15 •). de 
espessura e corado pelo azul de to lu id ina e o restan te  incluído 
em parafina, cortado com 5 ^ de espessura e corado pelos se
guintes métodos: hem atoxilina-eosina. Van Gieson, M allory 
(mod. Junqueira e Martins — 1947) e verde m eti' o ironina.
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RESULTADOS
Na apresentação dos resultados farem os inicialm ente uma 

descrição genérica da vagina, para  em seguida com entarm os os 
fatos particu lares verificados nos anim ais im púberes seguindo- 
se as observações nos anim ais púberes duran te  o ciclo estra l.

Anatomia — A vagina é um órgão m úsculo-m em branoso, 
cilíndrico, achatado em sentido dorso ventral, disposto longitu
dinalm ente na cavidade pélvica e que funciona como bainha do 
pênis, duran te  o coito — e como via de emissão do feto por oca
sião do parto .

Continua-se cranialm ente com o ú tero  por meio do colo. que 
nos bovinos se salienta na vagina, sendo pqr esta envolvida de 
modo a form ar neste nível um sulco, denom inado fórnice va
g in a l. Caudalm ente a vagina se continua com o vestíbulo ao n í
vel de um plano que passa pelo hím en.

Histologia — Considerando-se exclusivam ente a mucosa, 
podemos div id ir a vagina em duas zonas:

a) revestida por epitélio pavim entoso estratificado, que 
se transform a em epitélio m ucíparo;

b) revestida por epitélio pavim entoso estratificado .
Èste epitélio m ostra constantes modificações dependentes 

do ciclo estral e da fase de desenvolvim ento, de modo que fa re 
mos sua descrição detalhada ao abordarm os as diferenças du
ran te  os períodos acim a referidos.

O epitélio vaginal se assenta sôbre uma m em brana basilar, 
que o separa do córion. E’ o córion form ado por tecido conjun
tivo rico em fibras elásticas e pode apresentar, às vêzes, nódu
los linfáticos isolados.

Há aqui. tam bém , um a variação cíclica que adiante abor
darem os.

Na região vestibu lar abrem -se ao lado do meato u rinário  
os duetos das glândulas vestibu lares e os condutos de G ärtner, 
resíduo da porção term inal dos duetos de W olff.

Anim ais im púberes (grupo A)
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Nestes anim ais, anatòm icam ente, pudem os observar que a 
vagina continha muco claro e viscoso em quantidade variável 
de 40 a 100 crcr aproxim adam ente. A mucosa era de coloração 
róseo pálida e apresentava poucas pregas long itud ina is. Em to
dos os casos encontram os carúnculas como vestígios da m em 
brana  him enal.

A presentam os a seguir nossas observações histológicas nas 
diferentes regiões que estudam os:

a) Região próxim a ao colo: o epitélio de revestim ento nes
ta região m ostrava aspectos variáveis, como tam bém , nos di
versos anim ais observados. Assim, havia epitélio prism ático 
simples ou composto ao lado de pavim entoso estratificado .

E ’ in teressan te  assinalar que encontram os zonas em que foi 
possível verificar a transição de células superficiais planas, 
passando por um a série de células in term ediárias cúbicas, pris
m áticas baixas, prism áticas com grânulos de mucigênio, até 
prism áticas francam ente m ucíparas. Nos epitélios estra tifica
dos foram  observadas cêrca de três  a cinco cam adas celulares, 
devendo salientar-se que no epitélio estratificado m ucíparo as 
células da cam ada superficial eram  prism áticas enquanto  que 
as das cam adas subjacentes ap resentavam  as m esmas caracte
rísticas das existentes no epitélio pavim entoso estratificado .

Os epitélios de revestim ento freqüentem ente  m ostravam  re
entrâncias profundas, às vêzes, com ram ificações secundárias 
revestidas por epitélio sim ilar ao da superfície vaginal, po
rém , em geral, o fundo destas era revestido por epitelio pris
mático m ucíparo simples, como dem onstrado pelos métodos es
peciais .

No córion nenhum a particu laridad e  digna de menção foi 
notada nesta região.

b) Região próxim a ao m eato urinário : o epitélio que re
vestia esta zona era  pavim entoso estratificado  com um núm ero 
de cam adas variando de duas a cinco, conform e a zona. Em 
dois casos as células superficiais exibiam  ligeira corneifica- 
ção. Tam bém  aqui o epitélio form ava reen trâncias que em ge
ral não apresentavam  ram ificações secundárias, nem eram  tão
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profundas como as da zona an te rio r e estavam  revestidas por 
epitélio sim ilar ao da superfície, onde, pelo azul de toluidina, 
não conseguimos revelar m ucina, nas células destas formações.

Em alguns casos havia d iscreta in filtração leucocitária não 
só no epitélio, como principalm ente no córion subjacen te.

c) Região vestibular: apresentava-se revestida por um  epi
télio pavim entoso estratificado, cujas células estavam  dispos
tas em núm ero variando de cinco a vin te cam adas.

Em dois dos casos estudados as células mais superficiais 
revelavam  discreto processo de ceratinização, enquanto  as mais 
profundas m ostravam -se com citoplasm a bastan te  claro. T am 
bém nesta parte, algum as vézes, observam os d iscreta infiltração 
leucocitária não só na cam ada epitelial como no córion sub ja
cente. O córion form ava num erosas papilas nesta região, po
rém, o núm ero de pregas ou reen trâncias era  bem m enor que 
o das regiões an terio res.

Anim ais púberes (grupos B e C)
Anatomia
1.° dia do ciclo — A vagina continha de 150 a 200 cm- de 

muco liquefeito de aspecto claro e tran sp aren te . Sua mucosa 
se apresentava de coloração róseo-averm elhada, m ostrando n i
tidam ente o desenho vascu lar. As pregas da mucosa estavam  
edem aciadas e o vestíbulo vaginal, fortem ente hiperêm ico. Ve
rificamos. tam bém , que o colo u terino  estava aberto .

2." dia do ciclo — A vagina continha cêrca de 50 cm:i de m u
co claro e liquefeito, pouco viscoso. A mucosa era de coloração 
róseo-averm elhada, m ostrando os vasos periféricos dilatados e 
cheios de sangue. As pregas da mucosa estavam  edemaciadas. 
O colo u terino  ainda se conservava aberto .

3.° dia do ciclo Havia pequena quantidade de muco opa- 
lescente, bastan te viscoso e aderen te  à mucosa. Esta era  de co
loração róseo-clara apresentando pequenas zonas de contornos 
irregulares de coloração verm elha, conseqüência provável de 
hem orragias discretas subepiteliais. As pregas da mucosa eram  
pequenas e o colo estava fechado.
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4.° ao 21.” dias do ciclo — Não havia d iferenças salientes 
em todos os dem ais dias do ciclo. Na vagina existia muco em 
pequena quantidade que se ap resen tava de aspecto opaco, bas
tan te  viscoso e aderen te  ao revestim ento su p erfic ia l. A muco
sa era de coloração róseo pálida e m ostrava pregas pequenas. 
O colo u terino  apresentou-se fechado em todos êstes dias.

Histologia
a) Região próxim a ao colo.
1."‘ dia do ciclo — O bservam os que o epitélio, nesta fase. 

podia apresen tar-se  disposto em um a ou várias cam adas, porém, 
era sem pre m ucíparo. Êste epitélio m ostrava-se com reen trân 
cias simples ou ram ificadas e bastan te  profundas. Estas inva- 
ginações eram  revestidas por epitélio prism ático sim ples m ucí
paro . T anto nestas form ações como na superfície, a maioria 
das células se exibia cheia de m ucina, porém , algum as a haviam  
excretado de modo que eram  bem  mais b a ix as .

O córion estava edem aciado, com os vasos sangüíneos dila
tados e cheios de sangue. Havia discreta infiltração leucocitária, 
caracterizada pela presença de polim orfonucleares neutrófilos. 
plasmócitos e linfócitos.

E ntre estas células, além  de fibrócitos e fibroblastos esta
vam  presentes, tam bém , os histiócitos.

2." dia do ciclo — O aspecto observado nesta fase não di
feria m uito do an terio rm ente  descrito . O epitélio m ostrava- 
se mais baixo e m uitas das células haviam  excretado o seu pro
duto de elaboração, enquanto outras se apresentavam  ainda 
com m ucina.

O córion exibia as m esmas características antes assina
ladas .

3.° dia do ciclo — N esta fase predom inaram , tan to  na su 
perfície como nas reentrâncias, quer se tra tasse  de epitélio 
simples, como de estratificado, células que haviam  liberado 
seu conteúdo mucoso, de modo que o revestim ento epitelial era 
baixo. A lgum as células, provável m ente, estavam  se tran sfo r
mando novam ente em m ucíparas. No córion evidenciam os in
filtração leucocitária onde predom inavam  os plasm ócitos.
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Havia, ainda, alguns neutrófilos e histiócitos, mas os sinais 
congestivos e de edem a haviam  desaparecido.

4." dia do ciclo — Em um as poucas zonas verificam os a p re
sença de epitélio m ucíparo em um a só cam ada. Houve predo
m inância de epitélio pavim entoso estratificado, en tre tan to  cha
mou atenção o fato de que m uitas das células exibiam  sinais 
de transform ação em m ucíparas. No córion nada digno de 
menção houve a assinalar.

7.", o.". 9.° e 13 ° dias do ciclo — Os aspectos encontrados 
nestes dias não eram  diferenciáveis, razão pela qual os reunim os 
em descrição única.

O epitélio superficial ap resentava um aspecto irreg u la r — 
havendo zonas de epitélio pavim entoso estratificado en trem ea
das com zonas de epitélio m ucíparo simples, ou estratificado . 
Êsse epitélio era baixo, mas existiam  algum as células prism á
ticas cheias de m ucina com sinais degenerativos e algum as em 
descamação ou descam adas.

No córion não observam os nenhum a particu laridade: exis
tiam  raros plasmócitos e células histiocitárias, bem  como lin- 
fócitos —- constituindo, pois, um a infiltração m uito d iscreta.

19.° e 21. ’ dias do ciclo — N esta fase, as características ob
servadas foram  sim ilares, porém , acentuavam -se para  o últim o 
período .

Em um dos preparados encontram os epitélio pavim entoso 
estratificado ao lado de epitélio m ucíparo. Êste, simples ou es
tratificado. era constituído por células prism áticas altas e dila
tadas pelo acúm ulo de m ucina. Êste fato foi verificado tam 
bém nas invaginações.

O córion apresentava um a invasão leucocitária, onde pre
dom inavam  os neutrófilos. Havia tam bém  plasm ócitos. No ú l
timo período esta infiltração era m uito mais acentuada, além 
do que os vasos estavam  dilatados e cheios de sangue. As fibras 
do tecido conjuntivo estavam  dissociadas por aum ento de lí
quido tissular, de modo a p erm itir o diagnóstico de edem a d is
creto.

b) Região próxim a ao m eato u rinário .
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1.° dia do ciclo — Nesta região o epitélio era  pavim entoso 
estratificado tipo mucosa, prism ático m ucíparo sim ples ou com
posto e apresentava reen trâncias pouco profundas.

No epitélio m ucíparo existiam  células prism áticas altas 
cheias de m ucina. O mesmo foi visto, aliás, nas reentrâncias 
que eram  revestidas por epitélio prism ático  sim ples e não apre
sentavam , em geral, ram ificações secundárias. Num dos casos, 
en tre tan to , as reen trâncias eram  bem profundas e com ram ifi
cações secundárias.

No revestim ento superficial hav ia brotos epiteliais sólidos 
que invadiam  o córion. No centro de alguns dêstes brotos as 
células eram  de aspecto claro, e pelo azul de to luidina conse
guimos dem onstrar a existência de m ucina.

P articu larm en te  no tecido epitelial pavim entoso estra tifi
cado, notam os a presença de neutrófilos en tre  as células epite
liais. Esta invasão leucocitária foi observada tam bém  no córion, 
o qual estava edem aciado e com os vasos sangüíneos dilatados 
e cheios de sangue.

2.° dia do ciclo — Os mesmos tipos de epitélio de revesti
m ento foram  aqui observados. M uitas das células m ucíparas 
evidenciavam  te r  expulso o seu conteúdo. T anto o epitélio co
mo o córion apresentavam  infiltração leucocitária, com predo
m inância de dois tipos celulares: neutrófilos e plasm ócitos.

O córion m ostrava-se ainda edem aciado e com os vasos 
dilatados e cheios de sangue.

3.° dia do ciclo — Os estudos realizados nesta fase m ostra
vam que a m aior parte  das células m ucíparas havia expelido 
sua secreção, de modo que em conjunto o epitélio era prism á
tico baixo.

Verificam os, por outro  lado. que havia grande núm ero de 
brotos ep iteliais sólidos ou com luz m uito pequena sob o reves
tim ento superficial. Tanto o tecido epitelial como o conjuntivo 
m ostravam  discreta in filtração leucocitária. Não observam os 
mais. nesta fase. hiperem ia e edem a.

4.° dia do ciclo — Verificam os, nesta fase, que predom ina
va epitélio pavim entoso estratificado , em bora houvesse zonas 
em  que as células superficiais eram  cúbicas ou já  prism áticas
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com grânulos de mucigênio no seu in te rio r. As reen trâncias do 
epitélio eram  simples e revestidas por epitélio pavim entoso es
tratificado, o qual se continuava com epitélio prism ático sim 
ples na parte  term inal da invaginação. O revestim ento super- 
ficial se m ostrava invadido por plasm ócitos e alguns neutró- 
filos. O córion exibia igual in filtração .

7.'*, 8.°, 9." e 13." dias do ciclo — A investigação microscó
pica revelou sim ilitude de aspectos nos vários dias. O epitélio 
era pavim entoso estratificado com zonas de epitélio m ucíparo 
simples ou em várias cam adas. Nestas, havia pequena quan ti
dade de m ucina no in te rio r das células. O epitélio superficial 
apresentava ao nível da m em brana basilar num erosos brotos 
em proliferação.

Em um dos casos havia reen trâncias profundas e ram ifi
cadas. Não existia p ràticam ente in filtração leucocitária no re 
vestim ento como no córion.

19.° e 21.° dias do ciclo — Tam bém  nesta região os quadros 
observados eram  sim ilares, havendo apenas acentuação dos fe
nômenos em relação ao últim o dia. O epitélio de revestim ento 
era constituído por células prism áticas com m ucina, o que se no
tou tam bém  nas invaginações. Êste revestim ento sofreu invasão 
leucocitária principalm ente de neutrófilos, o que ocorreu tam 
bém no córion. A infiltração m ostrava-se intensificada no ú l
tim o período quando havia tam bém  hiperem ia e edem a.

c) Região vestibu lar.
1.° dia do ciclo — A região era revestida por epitélio pa

vim entoso estratificado tipo m ucosa. Havia grande infiltração 
leucocitária com predom inância de neutrófilos, porém , estavam  
presentes plasmócitos e linfócitos. O núm ero de cam adas do 
revestim ento superficial e ra  variável em v irtu d e  das papilas 
conjuntivas serem  m uito num erosas.

O tecido conjuntivo subjacente apresentava com freqüên
cia folículos linfáticos isolados. M ostrava-se edem aciado. hi- 
perêm ico e havia infiltração de células, particu larm en te  neu
trófilos e plasm ócitos.

2." dia do ciclo — N esta fase, havia grande núm ero de 
neutrófilos en tre  as células epiteliais, porém , êstes se encon
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travam  nas cam adas mais superficiais. O córion apresentava- 
se ainda hiperêm ico, edem aciado e com infiltração leucocitá- 
ria  predom inando os plasm ócitos sôbre as dem ais células.

3.° dia do ciclo — Chamou atenção o fato das células epi- 
teliais, mais próxim as à m em brana basiiar, apresentarem  o 
citoplasm a basófilo enquanto  as das cam adas in term ediárias 
m ostravam -se aum entadas de volume, com citoplasm a claro e 
lim ites bem definidos. O citoplasm a das células mais super- 
liciais era acidófilo, com sinais de discreta ceratinização. Leu
cócitos só foram  encontrados m uito próxim os à superfície.

No córion em alguns pontos encontram os ligeira hem or
ragia .

4." dia do ciclo — As observaçóes realizadas m ostraram  
que os porm enores an terio rm ente  descritos se haviam  acentua
do. A ceratinização era  m ais evidente e os leucócitos não fo
ram  observados. O epitélio apresentava-se m ais espesso e no 
córion verificam os a existência de alguns plasm ócitos.

7. ’. 8.°, 9." e 13.° dias do ciclo — Nestes dias observamos 
que as cam adas mais superficiais m ostravam -se ceratinizadas
O epitélio apresentava num erosas cam adas, de modo que em 
conjunto era  mais espêsso. No córion estavam  presentes al
guns plasmócitos e linfócitos.

19." e 21." dias do ciclo — N esta região, da m esm a m aneira 
que nas an terio res, os fenôm enos se acentuavam  no últim o dia.
O epitélio m ostrava um a coloração mais ou menos uniform e, 
não havendo sinais evidentes de ceratinização. Notava-se, p ró
ximo à m em brana basilar, um a concentração de leucócitos, os 
quais no últim o dia foram  encontrados tam bém  en tre  as células 
ep ite lia is. No córion havia hiperem ia e sinais de edema, bem 
como invasão leucocitária onde predom inavam  os neutrófilos

DISCUSSÃO
A observação macroscópica dem onstrou não se verificar 

na vagina dos anim ais estudados, qualquer modificação dife
ren te  daquela já  assinalada por outros autores em investigações 
efetuadas no Bos taurus.
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De acórdo com a m aioria dos autores, a  parede vaginal da 
vaca encontra-se revestida por dois tipos de epitélio bem d iferen
ciados: a) epitélio estratificado pavim entoso não secretor de 
muco. que recobre o vestíbulo vaginal; b) epitélio secretor de 
muco que recobre parte  da vagina propriam ente d ita . Ambos 
os epitélios sofrem  modificações de acôrdo com as diferentes 
fases do ciclo e s tra l .

No que se refere  ao estudo histológico da vagina dos an i
mais im púberes, a única referência encontrada na lite ra tu ra  é 
a do trabalho de Wall. citado por HAMMOND. Segundo aquê- 
le au to r a extensão do epitélio pavim entoso estratificado au
m enta com a idade; em um  feto de 3 meses estendia-se so
m ente a té  o vestíbulo, sendo o epitélio vaginal do tipo prism á
tico. Posteriorm ente, no en tre tan to , aquêle epitélio cresce de 
tal modo que aos dois anos de idade, alcança as proxim idades 
da cérvice u te rin a .

M uito em bora reconheçam os que os dados de W all, cujo 
Irabalho não nos foi possível consultar, tenham  sido restring i
dos por HAMMOND em sua citação, supomos que os nossos 
achados, em anim ais im púberes, segundo descrição feita  neste 
trabalho  na parte  referen te  aos resultados, divergem  daqueles 
acima referidos. Todavia, devemos considerar que as nossas 
observações se restring iram  a cinco anim ais, cujas idades va
riavam  de 9 a 17 m eses.

As modificações por nós assinaladas no quadro histológi
co do epitélio vaginal dêstes anim ais, nos levam  a sugerir co
mo causa de tal fenômeno um a possível ativ idade horm onal 
dos folículos ovarianos ainda im aturos, fato últim o êste, aliás, 
reconhecido por vários au tores.

A in terpretação  dos achados histológicos efetuados na por
ção propriam ente dita da vagina de anim ais púberes, conduz- 
nos a corroborar a opinião jde COLE, segundo a qual, as célu
las epiteliais inicialm ente p lanas se transfo rm ariam  posterior
m ente em elem entos celulares m ucíparos.

Ainda de acórdo com os trabalhos de HAMMOND. COLE, 
BROWN. ROARK e HERMAN. ASDELL, ECKSTEIN e ZUC-
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KERMAN, os nossos dados revelam  que a secreção m áxim a de 
muco, pelas células vaginais, tem  lu g a r  d u ran te  o cio.

O utro fato digno de menção refere-se à presença de reen
trâncias que os autores, em geral, não consideram  como glân
dulas, e sim como pregas da mucosa vaginal. E ntretan to , de
vemos sa lien tar que m uitas destas pregas apresentam  um re 
vestim ento que difere totalm ente do encontrado na superfície.

Em geral, são estas formações revestidas por epitélio mu- 
cíparo e são p rodutoras de m uco . Além disso, m uitas destas p re
gas apresentam  ram ificações secundárias cuja presença parece 
e s ta r na dependência de ativ idade h o rm onal.

Constatam os, por outro lado, a presença de num erosos bro
tos epiteliais crescendo em direção ao córion em diferentes fa
ses do desenvolvim ento e do ciclo estra l.

Não vemos, pois, razões para  não inclu ir estas formações 
no grupo das glândulas tubu lares sim ples e ram ificadas.

ASDELL (1955a) é de opinião que tais pregas são form adas 
como conseqüência da distensão da vagina duran te  o parto .

E’ bem  verdade que verificam os serem  estas pregas mais 
num erosas, mais profundas e ram ificadas nos anim ais púberes 
m ultíparos, porém , existem  tam bém  nos im púberes.

Com relação à infiltração leucocitária que se verifica nas 
d iferentes porções da vagina, tan to  no epitélio como no córion, 
devemos dizer que nossas observações m ostraram  que a mes
ma ocorre em grau m áxim o no dia do cio, o que concorda com 
a opinião de COLE, HAMMOND. ROARK e HERMAN dentre 
outros, discordando, en tre tan to , de BROWN que achou m aior 
infiltração do 2.“ ao 5.° dia após o estro .

Todavia, os pesquisadores que nos precederam  neste assun
to, não fazem  referência à presença de plasm ócitos en tre  os leu
cócitos encontrados. Nossas pesquisas sugerem  que estas célu
las apresentam  um a variação quan tita tiva  dependente do ciclo 
e s tra l .

De acórdo com a teoria de RENN (1912) e HUEBSCHMANN 
(1913) de que os plasm ócitos seriam  os responsáveis pela for
mação dos anticorpos — o que foi clinicam ente confirm ado por 
BING e PLUM  (1937) e experim entalm ente dem onstrado por
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BJORNEBOE e GORMSEN (1943), FAGRAEUS (1948) e 
EHRICH e col. (1949) — devem os ad m itir que os plasm ócitos 
têm  papel p reponderante na defesa orgânica.

E’ in teressan te  frisa r que SK JERV EN  (1956) assinalou a 
presença de plasm ócitos no endom étrio  de bovinos adultos, su
gerindo que os mesmos desem penhariam  papel im portan te nos 
processos locais de reação im un itária .

Finalm ente, querem os sa lien tar que há um a correlação en
tre  o aspecto morfológico do ovário e o da mucosa vaginal pa
recendo que as variações, observadas nesta, estão na depen
dência de modificações histológicas do ovário, como reflexos de 
estados funcionais diferentes, fato aliás classicam ente admitido.

CONCLUSÕES
Qs resultados obtidos foram  analisados à luz da lite ra tu 

ra especializada, perm itindo as seguintes conclusões:
I — Tendo por base o m aterial exam inado, parece não ha

ver diferença apreciável rela tivam ente  às modificações m orfo
lógicas ocorridas na vagina du ran te  o ciclo estral, en tre  os bo
vinos de origem  indiana e européia.

II — Nos anim ais im púberes estudados encontram os um a 
variação morfológica na mucosa vaginal dependente, com tôda 
a probabilidade, de atividade horm onal ovariana.

III — Nos anim ais púberes das raças indianas há um a cor
relação en tre  as modificações histológicas da mucosa vaginal e 
as do ovário, como as já  descritas, em  Bos taurus.

IV — Os aspectos histológicos observados na vagina su
gerem que existem  além de pregas da mucosa, g lândulas mu- 
cíparas tubulares simples ou ram ificadas.

V — D urante a in filtração leucocitária da mucosa vaginal 
verifica-se a presença de plasm ócitos em núm ero variável, pro- 
vàvelm ente na dependência de modificações cíclicas.

SUMMARY AND CONCLUSIONS
The au thors studied the morphological m odifications of 

the vagina in "Bos indicus” during the sexual cicie, on 18
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anim als, sacrified in d ifferen t periods a f te r  clinical observa
tion .

A natom ical and histological p ictures are  described and the 
results a re  analised based on the  lite ra tu re , w hich allows the 
following conclusions:

I — Based on m aterial exam ined it  seems th a t there  are 
no differences betw een m orphological m odifications in  vagina 
during estral cicle of the ind ian  and european bovines.

II — In  the  im m atured  anim als, we found a morphological 
varia tion  on the  vagina, probably related  to horm onal ovary 
ac tiv ity .

III — Indian  as european bovines p resen t correlation bet
ween histological m odifications on the  vagina and ovary .

IV — Histological p ictures observed in the vagina suggest 
th a t there  is tru e  m ucigenic tu b u la r  glands and mucosae folds.

V — It w as variab le  plasm ocitic in filtra tion  in the vaginal 
mucosae, p robably  in  dependence of ciclic m odifications.
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F ig . 1 —  R egião p róx im a ao colo u te rin o . A nim al im p ú b ere . N o ta r nas pregas form adas 
a ausência  de ram ificações sec u n d á rias . H . E . —  30 X .

Fig. 2 —  D eta lhe  da figura 1 onde se verifica ser o ep ité lio  ppvim»mtoso estra tificado .
H  . E  . —  80 X  .

Fig 3 —  R egião próx im a ao colo u te r in o . A nim al p ú b e ie . E{mUHío p rism ático  siimples 
m ucípara . m ostrando  algum as reen trân cias  do revestim en to , àt> vézes com ram ificação . 1.° 

d ia  do  c ic lo . H . E  . — * 80 X  .
Fig. 4 —  D eta lhe  da figura a n te r io r . O bs^rve-se que^ as  célu las estão  cheias de m ucina 

e que o núcleo  é  rechaçado  p ara  a b a s e . H . E . —  400  X  .
F ig . 5 ---- R egião  p róx im a ao colo u terino  em  anim al p ú b e re . !Note-se g rande núm ero  de

pregas às vêzes com  ram ificações sec u n d á rias . H . E . —  80  X .
F ig. 6 —  D eta lhe  d a  figura a n te r io r . C om pare-se com *a figura 4 onde a* célu las estão 

cheias de m uc ina . H . E .  —  400  X .
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Fig. 7 —  R egião próx im a ao  m eato  u rin á rio  m ostrando  ser o revestim en to  form ado  por 
epité lio  pavim entoso e s tra tific ad o . H . E . —  80 X  .

Fig. 8 —  M esm a região em  anim al im p ú b ere . Notc*«c o p equeno  núm ero  de cam adas do 
ep ité lio . H . E .  —  300  X .

Fig. 9 —  M esm a região em  anim al púbere, m ostrando  pregas revestidas por epitcYo mu- 
c ip a ro . 1.° d ia  do ciclo . H . E . —  80  X .

Fig. 10 —  D eta lhe  d a  figura an te rio r m ostrando  as carac te rís ticas d as  o&lulns.
H . E .  —  400  X .

Fig 11 —  M esm a região rro s tran d o  a form ação  d e  b rotos ep ite lia is . H . E . —  80 X . 
Fig. 12 —  NV-sma região, onde se vê célu las m uciparas e pequenos b ro to s epite lia is 

crescendo em  d ireção  ao c ó r io n . H . E . —  4 0 0  X .
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Fig 13 —  R egião v es tib u la r. Observe-se grande in filtração  lc u c o c itá ria . 1.° dia do
ciclo . H . E .  —  80  X .

Fig. 14 —  D eta lhe  da figura an te r io r . N ote-s? g rande núm ero  de p lasm ócitos e neu- 
tró filo s . H . E .  —  400  X .

Fig. 15 —  M -'sm a reg ião . C oncen tração  de leucócitos na superfície  do ep ité lio . 2 .°  dia 
do ciclo . H . E . —  400  X  .

F ig. 16 —  R egião vestib u la r no 13.° d ia  d o  ciclo . P lasm ócito  no c ó r io n . H. E . —  400  X . 
Fifc. 17 —  M esm e região no 21.° dia do  c iclo . C oncen tração  de leucócitos ao n íve l da 

m em bran a  b as ila r. H . E .  —  80 X .
Fig. 18 —  D eta lhe  da f ig u rj a n te r io r . O bserve-se pre tlominâr.fcia de p lasm ócitos.

H . E .  —  4 00  X .


